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Pereg . _, de Setembro, 13 naçao 
O dia 13 de Setembro último peregrinação mensal não teria o Das 2 às 5 horas. diversos gru de Santa Doroteia , do Colésio de 

foi precedido de três dias de chu-brilho e imponência habituais por pos de peregrin<$ associaram-se ~vora. . 
" va. abundante, pôsto que intermi- ser impossível realizar os actos para dectuar outros turnos de Estav~ presentes os rev ... Vi-
~ tente. Na véspera. parecia que a religiosos aa ar livre. Felizmente. adoração. ce-Reitores dos Seminârios de 
• ~ à tarde, deixou de chover e a Às 5 horas, deu-se a bênção Santarém c de Almada. 
--- ... ___.___...._._- • •- ·- .. ·-·····-~~A ·~·A •A · ·- · · · · · · · · · · · · ··~ · - das las decorreu na com o SS Sacramento -.-.-----•• - ~~---- ~- - • ~-~ • - •• - - - - - - -~---~-- - ... or~-~ proossao ve . . . . Como no ano rõximo findo o ' C C - Q C A T ' L 1 C A iorma do costume, tomando par- Houve a segw.r uma Missa na _ P . • A -> A O te nela grande número de pe:egri- <J_ual se distribuíu a Sagrada Co- sEsr.pôsadr. Falcao . de MiàranFdáa. e sua 

nos. munhão. . , q~e v•eram . t1ma na 

Espírito de F.é 
É tão grande o dom da fé, mesmo .pelos seus beneffcips de 

ordem humana, q ue ninguém, de visão clara e coração recto, pode 
deixar- de c:.ti.má-la. 

· E, c:,ltma.ndo-se, como é justo, naturalmente se desejará possuí~ 
~. . 

Desejar a fe. Prestemos atenção à voz profunda ela nossa alma, 
q ue tem sêdr •lc Deus. Se pretendemos dcssedentá-la com bens do 
mundo. iusto ..ata mente nos iludimos. Ao cabo ·c ao termo de mui-

. tas lutas e desgostos, teremos de concluir que todos os gozos terre­
nos sâ.o incapazes de dar-nos a paz. Santo Agostinho , que durante~ 
longos anos vagueou por invios caminhos de desgraça, pôde escre­
ver, j á convertido: Criastes-nos para Vós, Stnhor, e o ·nosso coração 
estará. inquieto .. enquanto não repousar em Vós. 

E um leigo. de b0m stnso, confidenciou um dia a Monsenhor 
Gibier que foi Bispo de Versalhes : ~ pelo coração que nos afasta-~ 
mos da reli~:;ilo ; pelo coração a ela regrcs.c:.amos. 

Ama.i a verdade. comenta o grande Prelado, c conhecê· la -eis 
depressa. Quando se lhe tem amor, necessariamente se deseja. Se 
não tendes fé, desejai possuí-la. ~ 

O Senhor atender~ os \'Ossos dl:scjos.· 
_9ucm deseja com sinceridade, naturalmente pede. por meio da 

praç<~.o. 

Pedi o dom da fé. Coppée, o doce poeta da dor bendita. es­
creveu cnterncc'damcnte: Meu pobre irmão, é preciso pedir a Deus~ 
a graça da fl' , é preciso rezar para crer. · . -; 

Com penetrante c.onhecm1ento das realidades, lembra o egrégio~ 
Prelado de Versalhes que pode 0bjl'ctar-sc &er impos8vcl rezar. ~ 
q u ndo não se crê. porque a oração supõe a fé . E esclarece que a~ 
ob]t:cção é infundada, vi:;lo que .para pedir não é nt'Cessário co-~ 
nhcccr a Deus, mas bast:J. crer que pode haYer Deu:.. Uma dúvida •. 
uma dôr, a própria ignorância, que atormenta, criam asas para o~:· 
largos v Õi>S do infinito. ~ 

& tá, porventura, alguém sõlidamcnte instalado na descrença? I 
J á :\lgu~m .Ucmonstrou , ou esteve cm condições de demonstrar a vtr-~ 
dade do ateísmo? !• 

Todavia, as comemorações re- Às 7 horas, celebrou a Missa pcregnnaçao ~o _Estoril, ~presen-
ligiosas, efectuaram-se quási tô- da comunhão geral, no altar ex- tavam a_ comtssao p:-omotora da 
das na igreja das confissões, em ter ior da Basllica do Rosirio, o construçao da grand~ IgreJa de 
virtude da incerteza do tempo, rev. cónego dr. Manuel Marques Nossa. Senhora da F~tima de Su­
frio e úmido e, de vez em quando, dos Satltos, tendo recebido o Pão mare (S. Paulo-Brasil) · 
também chuvoso. dos Anjos mais de dois mil pere- Quando, tenninada a última 

A procissão das velas princi- grinos. procissão, os peregrinos começa-

. Pelo contrário , em todos os tempos procurou o homem dar sa-) F, . A • 
tisfa~o à. ntbteriosa, estranha prcocup<tção de infinito, que existe~ attma - gosto de 1943 - Senhores oficiais que tontaram parte no priMeiro retiro reali­

zado no Santuário para oficiais elo Exército e ela Armada 
Esta inquietação, que muitas vezes é angú::.üa e drama , basta 

nC:le. sem que ~le a procure, até mesmo cc:.ntra os seus desejos. ~ç 

para que o homem peça e reze. . . . . . . . 
Tantas coisas pedimos, no decurso da nossa vida mortal, a ho-~ ptou às 22 horas ~ me~~, ~egum- 'A Missa dos .doentes f01 cele- ram a debandar, o .o6u estava~-

men.o; que s:i.o pobres como nós. \ do;e. às 23, a cenmórua oa ado- brada pelo rev. ~~ dr. Jo- da~ de nuvens, mas nao 
Tem necessidade dç rezar a nossa alma. raçao do SS. Sacramento solene- sé Galamba de OlivC:ra. . • Pregoo choVJa. nem tom ou a chover em 
Contrariar as suas naturais aspirações será loucura do pobre o!' 1 mente exposto. Ao turno da ado- ao Evangelho o rev. P. Cam- tôda a tarde. 

gulho humano. t MANUEL, Bispo tk Helenópole ~ração geral, das II ~t~ à x hora pos Pinto. 
~ da madrugada, pres1cliu o rev.• Foi o rev.• celebrante que deu a Visco!JÜ d4 Mo11telo W·YJ'.hl"_._._._. •• _.....,._._.,... •• ._._. • ._..w.-..• ........................... _..,... •• ....,.. dr. António Maria de Figueiredo, bênção Eucarlstica ao& doentes, 

cónego capitular da Sé de Lisboa que eram em número de sessen- • ...,..._._ ....... _..,.._._._._._. • ._._....._..,_ 

~ . Determinações do Sínodo Diocesano de Leiria 
As mulheres que não estejam devidamente veladas 

nA c~. peito, braços e pernas (sem meias ) , ni o podem 
entrar nas igrejas ou 11 0 recinto do Santuário de Nossa Se­
nhora da Fátima, nem receber os sacramentos ou tomar 
pa rte em .ctos e cerimónias religiosas. 

§ único. As disposições relativas a pernas desnudadas 
não dizem respeito às pobresinhas nem às mulheres que 
usam o ITa jo tradicional e cristão das nossas aldeias. 

(Const ituições do Sínodo Diocesano de Leiria reali­
zado no dia 13 de Jutho de 1943 n.o 76- alínea 2). 

. Que há de novol 
e pároco da freguesia de S. Nico- ta. acolitado pelos NY. • c:ónegos 
lau da mesma cidade. Pregou o drs. Antóaio Uaôa • Figo 
rev. P.• Campos Pinto, direct01 do e Joaé Gracias, piroco da&. 
espiritual do Seminário de Vilar guesia. de Nossa. Senhora da 
(Pôrto) . tima de Lisboa. VDl mlmo Uteririo e artlstlco 

O segundo turno foi organizado ' czue 6 o n.dmero espoclal da re.-
pela peregrinação do Estoril, Levou .• umbela o • · dr. Lo- :_ta~~~: 
composta de Filhas de Maria, pes Rodrigues, . Lente da. F~ raç1.o da IJIIocMe de Lelrta. 
Noelistas e outras pessoas. de de Farmácta. da Umyersulad cada exemDlar, 2$50. Pedida. 

Fêz a explicação dos mistérios do Pôrto. acompanhadoe 4la respecttn 

do Rosário Monsenhor José An- Assistiu ls cerim6oias•w' rneteo'OeCII)~ J.tlm~ -
t6nio Moita, pároco de Santo An- outras ~. 1IID 

t6nio do Estoril. grnpo de I rmãs da. Cengre.,.,-y~ ... 'V'oO~'W'Io'W'I.I'WW'IIoi"W''"""""""""""""""""" 
• 
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Y.OZ O~ E~Tl~ 

Influência da devocão a 
..> C L_A U S T R OjA 

DO SILÊN.CIO N.a 
I ~, B(l/{l Ltit, 

Senhora na vida familiar 

' 

O co~nito_ mundial ch~gou ao seu 
ouge d tabóhco e incrível. Toneladas 
c1e , ~mbas _caem !Õurc popula~õe~ 

I 
an~nunas, ma1s ou menos deftndidas 

• m:11s ou menos culpadas. A guerra no 
mar e ~ubmarina, parece ~er dimi 
ntudo senlo acabauo, porqu11 não há 
mal que ~(·mpre dure. 

A mclróllha ferve, 0!1 !ncênuios la 
vram... A dcstuiçio desorienta. O 

moru.tro da guerra in!aciável e bor· 
r t nlo, ruge... sem de.;can:so. 

O pecauo l~'>·uu os povos l des01 
du~. A desordem leva os povos a 
Dlalorc~ pecados... E no entanto ... 
o~ do!s caminhos. continuam franco~. 
h\ res, abertos t\ humanidade con~­

cicnle. Camiollo do Bem, caminho do 
IJllal. A liberdade 6 dom de todo~. 
II'orque n.io e!Colhcm todo:. o cami-
n ho & P.u? · 

I! que o mal tenC'I,ro~. de fact 
~ul\:~da e olhar dúbio, insinua-se 
:;moJeradamcnte de.s\'iando 33 ·almas 
em nome do progr!!~•o e da civili-
11.1~.1-:>, do :<t·u verdad,.iro "caminho da 
'tlirtud• alto ' fragoso, 11 atira11do-os 
a 1w: fun d?ct, alegr• • deleitoso», 
JS~!:uudo o definiu Camões. 

O caminho do Bem 6 boje ('tn todo 
O mundo como o Claust.ro do Sill:ncio. 

/hanet mos nós portuJ;:nP.ses que es­
~mos em Paz, <Jlle que1cmos a Paz, 
que p('dimos a Paz ... 

O Clau .. tro do Si:~ncio està inun­
d ado de Luz bran~. Il:!. lírios de: ... 
m;11ado:< pe:o chão, e nçucenas a can 
t:u aromas·~ôbre o a:tar esplendente 
do no~so Amor. 

E o Clau~lto do Silllncio conduz a 
outro daustro em flor. 

Pela Sr.• O. Mariana Inês de Mello -Pois l 11trdaile, compadr e, d i­
zia o burriqueiro ao dobrar a our· 
va do caminho. O diaGho do p~dre 
nao l ta1uQ 11en'Aum: 11 a enh 14 
pcn3a na barrjaa. Es/olam-n a. 

E 5.14 Ambró~io continua. uEra hu· 
milde de coração, grave ·no falar, 
prudente nos conselhos, discreto no 
discursar.,, 

Fala se hoje tanto... e t:lotas vo­
les tão fora de tom e som ... 

E , n:io haveria, por vezes, mais 
paz c harmonia nos lares, menos que· 
zilias na sociedade se imitás~cmos 
mais neste particular a No>.a Senho­
ra? ... E, sob o ponto~c v1sta educa­
tivo não seria de capital interl!•~e ha­
bituar n gente moça a ~aber calar uma 
resposta mais viva, uma pa:avra ou 
convl"f">:l inútil ou até um pouco pl· 
cantc?l 

Lucraria com i!~o a caridade e a 
pureza c seria s'imultâoeamente c:scola 
de domínio próprio, virtude t.lo pre­
cisa na vida. 

E que mais n~ diz S .t4 Ambrósio 
sõbre Nossa Senhora, aplicável lL 
nossa mis:;ão educadora? ! 

«Era ap:icada. ao trabalho ... » 
~ uso hoje qoá~i g!'ncralizauo a, ra­

parigas c;tudarcm e at6 t~Studarem 
ba-tanle. 

Ma!<, ac~hada es!a ~poca que '<4! cos­
tuma ch•.mar <•a educaçàon. quan.tas 
e quantas raparigas passam a não fa-
zer uada. • 

S.,Jbnmo, cxig-:r. <oe tnnto fllr precl­
•o. que ,.]a.; façam alguma coisa ('m 
·a~. CJUC OCUpem OS !I!U3 dias utiJ-

ment(l'. 

'( Conti,.uação )_ 

m llos, escalda--se a cara ck stWr, 
Que importa. que êsse dom graluito carrega-u 0 alma de pecado•, s6 
de Deus é susceptível de ser aumen- para caiar; uta 1~íbora que roi ed 
t~o. asim como de d iminuir e até dentro .. 

de ~e perder. - M<U també~ .,. G a enle auim 
Mas os pais, que, salvo rarCssimas 1160 jat. nem corJ)o 11em almo ... E~ 

excepções, se não esquecem nunca de perimente a não comer e 1Uii 11e1' 
concorrer para que êsse dom inicial enquanto 0 M~o lhe enche a bo­
da f6 seja deposto na alma. pelo bap- ca d e t CTTa G llete palmoa d e fundo 
t ismo, esquecem-se não raras vezes que é um ar que lhe dá, 
da obrigaçã<> que Utes assiste - no _ á i edá ;á .wcll t ambém a del-
ccmpromisso sagrado que tomaram convenar. IIá comer e comer. Uma 

(o.; padrinhos só são geralment e res- coi3a é a gente 114o deixar d e jo.. 
pomávcis caso os pais faltem} de fa- :er aquilo que é necusdrio ~ara 
:zer crescer êssc dOI)l j_negualável - Iuz ~, t - -~ 

Pequenino. de vela a tremular em mão aoüm1tar a 11ida. e Jaz,...a t ll e,...er, 
até para lá' do& cem - c'oa dill· 

de criança - crn facho imenso que 1lhosl _ e outra cOÍ3a ~ dei:tá-ltl 
alumie uma vida inteira. "' tomar as rédea& do oovSrno. 

E Cb<Juecem-se que tôda a luz pode _Olhe lá./ E 0 .senhor J oão Cor-
apagar-se ou por Ealta de alimento 
ou correntes de ar. .. vota bom homem maa um ~oueo 

E isto 6 tanto para 05 rapazes co-· pi.Dgueiro 'em dtas rle folga, pn~ou 
mo para as raparigas .. . Igual foi o de pe.rna.a especa<ku e o q uruxo 
prt:ço do resgate, iguais portanto 05 apoúldo no forcadinbo do pau. D I­

direitos e a! responsabilidades. ua-me, continuou ele, e 110c' ~ 
D~mos, pois. a uns e outros, um co- v2 a dificuldade que há em en­

nhecirnrnto exacto, profundo da reli- contrar com. que encher a b6ea 1 
giii.o. Nn maioria dos cases tudo se Carne nenl uma f êvera, pei:z:e ne1n 
estuda. tudo se aprende, menos 0 que uma e~c~;~~a w t~eze&, d e b~lhau 
mais rmporta: s.1ber conhecer, amar um che~rlllho 16 de quando em 
e servir a De:us c por êsse meio salvar .quando. Que meno1 pode sll'T1 1'0'1' 
a no·~a alma. pouco .nüo estica um ho'!tem. o& ~-

<•ll que, nas coisas de religião o nclos escartlado3 ~a laznre~, e alfta 
sutttmento deve proceder da f6 e a da parece pouco. 
fó crc~ce e de~cnvolve·.se ~ medida -Eh J oilo Corveta, a{ é qut eu 
que cresce c se intensifica o estudo o queria apan1&ar. papador d, jan.­
das verdades reveladas», e «SÓ é de-
voção f irme c verdadeira a q ue lança 
nl1es no dogma; qualquer outra. é pe-

t are. e plmg ck fJOTC~]o. C4tU 
t~od 116 pw cM- mvilo.t tailNWt.t 
àe bilaf'lt-ra. 4lUC •• ~~· 4ollllt8ii!W'fll 
o que era tome • flUe ca floeia. 

Lembre-n aaoro. compadf'e, t.t"' 
que f oi _,empre um unha fle ·f ... 
para e~ pobre&<J• lembr•4 • • Cllll 
O.t OUÜ'OI pa$S~4m e~<UIMfO , .... 
t~ada11am na ~und4nc:ila • .... e 
que era bom. PMie bem M tw I a 
i"'felkidode i• fl4o fef'. 

Dei:z:e lei, iempr. t iftfl4 'r~c1(1. o 
pad-Te. 

- .ZW...v, 
- .l'Nm, 1Ulo. QtU lll a lgrqa 

no_, diz (l'UC 4 aenfe det~e /IlM# pe­
nitéMia aelbe czue o podemn IMtr. 
u eJf4 o Paga fia tu teiN coa.· o 
E3p trito Samo sôln-e " e4bec11 ptmJ 
o nilo d~i~ tngancP'. 

Quando CJ I greja dit.&G: ' precise 
comer menos meia dúzia de d ia• 
por ano, n<W comer ca-rne as l!ez­
tas-feiral, começavam lo 11o todos a 
c'ho-ra.minqar como m ulhtre_, e a 
murmurar como -pedreiro3-li~:re1, 
não poseo, não pOISO, ué u ma injua­
ti~al., 

Ewtilo ped~• ou não podu t. 
A oüent a vildo I O m undo 3empre dd 
cada virot e ru:u mdos ile D eus! .•• 
J á. .sabes que pode& 1 

- Mas o tal p e1riUnc:ia do padre. 
sem a gual - inouém se ..,alva, lá 61 
t~ai / 

-Ainda t:en_, t eu (:ampo farto 
para mortirizar W e r.uim compa­
nheiro da aLtna . E lle nwi3 ndo f6r, 
Jaça da n eceu idade 1liriude. 

I 
De cuna do Altar da Paz No,•a 

~cnbora da Fátima sorri aos que a 
pracuram e a Sua mi•cricórdia ~ tan­
t a que por ela há-de o sangue drixar 
de correr e ele macular a eousci~n­
cta de cada n'l.;ào em amla!. 

Ma~ dl-mr.•-lhes primeirnm~>ntc o 
cx(·tnp'o. Que o nome. a fortuna. a 

vidd de sociP.Ja<.le n;io ~eja razi.o pa­
ra t:os habituarm-:>s a c;•r hó~pcde~ 

na nos'l<l própria ca•a. Nem mesmo o 
apostolado justifica o não -ermO$ boas 
dona, de casa. Que nos baste por ra­
zão n cS<"ola dr ?\:~1-Jré: tôda a mis«ão 
do Verbo Jncarn.'l<.lo c-:>nsi•tia cm dar 
c:lóna a Deus t> •al,ar os bomcn5 ... 
Apenas 33 on.o• para cumprir cs•a 
mi~s:to, e .,passa 30, portas adtntro, a 
trabalhar humlldcmcnte. 

lo menos insuficiente e imperfeita. COMO 
Fnçamos, pois, t udo quanto em nós 

couber para que os q1,1e de nós de-
SUBIR AO CÉU?. 

I Só a Paz dignifica os povos. Só a I Paz tornará a con.<truir o que pareei' 
; , definitivamente arra~ado. Só a P01.: é 
' ' Fé, só a J'a.: podl' ~>cr Esperança e 
; l ~ a Paz será Caridade para com os 
i! que ainda lutam. 
t: ~ossa Senhora da Paz sah·ai o 

\ muudol 
Claustro do Silt-ncio, Senhora (la 

F .\tima, claustro cm Flor ro~o:a i por 
116sl 

' 
OCASIÃO 

úNICA 

LC'i!! ~ntas do trabalho ensinadas 
por Jesus-Maria-José! ... 

«Aplicada ao t'llbalho, a~•í<lua 11. 
leitur~ ... u c, pnra que não pO.;s;\ ha­
ver equivoco3 quanto ao gcm·ro de 
:('ituras, Santo Ambrósio acres, !'nta 
imediatamente a assiduidade à. oração 
c m,i'! ·adiante d•.e: «primava na fe·•· 

Pode-remos tôdas nós dizer, nó3 que 
orimamos cm ser católicas m1htantes 
que os que dependem de nós (<primam 
na fé.,? I 

Eu .>ci que a í6 6 um dom sobre­
natural, m.u tnmbém sei, c Isso 6 

pendem «primem na fén. 
E isto não só por um moti,•o so-

brenatural - único que no .. devia fa-! Qual pequenito que, chilrea ndo 
Zl'r agtr - mas att: com os olhos po:.· e correndo, em vüo procuro apa­
tos somente no bem terreno dos !i- nhar a lu'\ que sempre lhe foge, e, 
lho~. por fim, csmorec6 C'll_tsndo e ~ris-

1!. que se não souberem ver a Deus te muitos olham o ceu como fan­
como único princípio c fim supremo t.í's-..ica miragem inacessi1·el e ln­
da vida, nunca (!les chegarão a com- conqtllstúvel. 
p•<cl'der o verdadeiro !cntido dc,•.a A lenda deu foros do credibili­
me>ma vida , nem a. saberão viver em dade a bte dcsi1nimo com o mito 
tôda a sua plenitude. dos gi~;nntt's que, por um dia terem 

Pocler:i.o humanamente atingir as tentado cscala t· o cóu, foram fu lmi­
culminflncias do poder, da ci~ncia- a nados por J úp1ter. 
vida dclás não d('ixará por 1~!!0 de ser 0 matcriali:.mo, doutrina nhsur­
pobre, falha e falseada, ca•o a vivam da que n:io quere saber da Dtvin­
na ignorância ou no desprC,zo daquc- dade dchnlde procura convencer· 
le que é tudo cm t odos c em quem -nos 'de que 0 céu ó ell.clustva ha· 
"nos movemos agimos e somosn. bitnçiio do Dous e qne céu e infer­

no são apenas cá nc~te mundo. 
(C?11Jil;ua) Emprêsa ,.ii. Tempo houve em que 

ae comprar oarato! ! 

t$9111i'JÜJ.][., t) •J ii !\1 ·ia!l dl' nlgodão c/Rdorço 
2$50, 2$20 e ... ... ... ... 

lfpiai de coscócia fina. 6$50, 
G$ 00 e ............ .. ... . 

:Metas de linho fino e/cos­
tura 9 $50, 5$ 40 c ... ... 

· 3$90 A u.cçâo cur.-auva. " cauuaut._ <lU He· 
m~dlo o o. o . tem t'fe•t.o Imediato 

$ porque, II<'Ddo um liQUidO an t t&~P~•co 

E ha
, . 

ma1s ... 

o homem viveria aqui como n uma 
l)ntccâmnra do Pnrníso. H oje n iio. 
A v ida c:>' ai-se entro duas 1:\gri­
m:\'1 do bC>rço no t•ímulo. Por mais 

l
que o embelezem, éste mundo não 
tlcixa de ser um verdadeiro vnlo de 
lá~-,rrimns, por onda pns;amos npe­

o CALENDARI O DE NOSSA SE- nas como fugitivos touriste& som 
NHORA D A FATIMA (1944) hnhiiaçüo permanente. 4 50 P<'llf'll'& .Da peJe - uo1 local& onde llo 

Meias elo !K'da tran~parcn· 
te 9$60, 8$50 e . .. ... ... 7$40 

alccc.1o ae IDaD 1fceta.. 
Por hU mo­

th-o o Remidto 
o . o . o. e de um 
•alor tne&~tmàvcl 
para tod oe ot ea,. 

' Deus criou-nos para Si. Reserva. 
primoroso para brindes, !!na- -nos a comparticipação d a Sua 
mente Ilustrado a ottset e o Glór ia. so formos fiéis à Sua Vou· 

Pt'nJ:!:I" d!' nlgodào fortes 
1$90, 1$70 e ........... . 

Pcongas r~cócia lnnlasia 
6$50, 4$20, 3 U O e ...... 

Camisas Zef1r lindos padrões 
17 $50, e ........ . 

Cam1sas de malha m/ m:tnga 

1$30 

2$90 

11$00 

eo• d~: Esptnhas, ALMANAQUE D E NOSSA SE-
erupoo•Jo furlln- tNHORA DA FAT IMA (1944) gé 
~ u 1 o s, ó lceras, • 
va r~zas, eczema. nero popular. com 160 páginas, 
mordeduras de ilustrado. com as indicações in-

saldo ... ... ... ... . .. ... 14$50 
Cuecn" Zefir fortes 8$70, 

onsectos, com•· dispen sáveis a o la vrador p ara châo, lerfdn a on· 
teotadas, semen teiras e colheitas e p á.gl-

F: «~da a .... nas d e r ecr eio e utllldad es. 
6$20 e ... ·.. ·.. ... S$60 rlcdade de doenoa.e 

Lt-nçóis do bom pano 1111 ,20 
de l)OlL 

19$00 o .......... .. 
.Aimofada1 ~randcs de pano 

fort.c 3$60, 3$20 o .. . . .. 
Tra•e~sPiros grandes bom pa-

no 6$ 60 e .............. . 
L~n.:os granitos brancos pa-

ra. hon1cns .. . ,,, ,, ... , .• • 

17$00 l VENDI NAS FIRMlCIAS E DROGARIAS 
2$50 Importa ntes &e pnra a 61\tlde • fl'e .. 

curm. da Pele, u!e nm Mbonet.e extra· 
6soo -puro, o sabonete D. D. D. 

Cada exempla r , t anto d o Al­
manaqu e como d o Ca len dá.rio, 
1$00. Pelo cor reio, at.é 20 exem­
plares, mais $50. Até 50 exem­
plares, mats 1$00. Não se aten­
dem pedidos a cobrança. 

tado Dh·irla.. Nada enche nem sa.. 
lisfnz a ânsia de infinito q ue nos 
derora, sonão Deus. 

Mas <'omo O poderemos encon· 
trar? Como aci.J.ar o cll.minbo para 
o céu? .. . 

O homem mais r ude o inculto 
IJem o potlo e ncontrar. Basta _q uG­
ref'. D eus revela-se a q uem s tnoo­
r amcnte O p rocura. O céu i! a he­
rnnça do quem, a sl-rto, se esfor~·a 
por o logt·ar. Poi• não é verdade 
que Deus nos cerca e penetra. que 
:f:le nos ma.nt~m n a \·ida, que pela 
Sua grnça h,tbita em nós? Ob l 
Quem dcora que algum dia soubés­
semos fechar-nos e colar-nos ao 

Sombrinhas granllo reclame 
deseJe ................. . 

Gu.uda-t'Jnwas granllc ãa l­

1$25 ~ 
35$~01 

mundo, para mais fàcilmcnte nos 
Pedldos à Admlnlstra~ão da encontrnrmos e falarmos com Deus I 

do dcsclo ... ... ... ... ... 39$GOj 
Pnrnres bordnllns reclame l 

cSTELLA::.. 

32$50 e ... ... ... ... ... .. . U $úOJ ------------------------
f'ontinua a gra11dl' tiQIItda~(lo de 

~eda3 e to<lo1 os atlians tl, vtriJo 
por prt(Ol a mcnaJ de mct'ltle. l'e. 
(DTI~ 11mo.~tra ., uratis ao 

Armazem de revenda de 
A COMP ETIDORA D E M E IAS 

n Arco !ll'lrquf< do Aleqrell' .'J9-1.0 

.Próximo ao Rocio- LISDO.\ 

!Medalhas 
I Religiosa~ 

e n c ontra-se à v e nda no San­
tuár io da F átim a, t ô d a a edição 
d a s p r eciosas m eda lhas r e li g io­
sas assinad as, pelo escultor= 

J OÃO DA SILVA 

Falar com Deus é or.tr. Fal.lr­
-Lhe é ouvi-Lo. Sim, ouvi-Lo, que 
o Senhor tamb:ra fnla a quem sabe 
escutar. Ornr é e lci'Dr a. a:mn até 
Deus. E so a alma e o corpo to­
talmente se nb:;ot·vcm un Ocu3, 
rcal'za-SO então UW;l perfeita for­
ma de orar. 

Contclllplar a vida do ~osso Se­
nhor , de S'ua Santíssima ~J iie, in. 
vocá-Los, render-~& gra;;.1s peloa 

dons recebidos, pedir-Lhes pc.rdiio 
das ofensas feitaa. 

Parece-me ouvi r a queixa lasti­
mosa de mu itos que não s abem ler: 
e como o ra r 'assim ? 1?oi a própria 
Virgem que resoh·cu a düiculdade, 
ensinando-nos a. formo"a. devoção do 
Rosúr'o: E, do cada. ve111 que oe seus 
pés virginais uos últimos f.<:mp~s 
pousarnm na nos~a terra ml.:ioera­
n•l, sempre 3 1\Iiie do Céu nos veio 
recordar a denl<,'iio do Rosário. 
Lourdc~ e a Fátima prov!lm-no à 
mnravilha. 

Os .Papas. com Lclio Xl'Q à Eren· 
t e são o3 gra;ndes paladinos do R<>­
sá;·io. Porque hesitamos ? O Rm;á.­
rJo é a mais perfeita devoção a 
Nos•n Senhor a, e, depois da santa 
Missa, a den>~ão a Nossa. Senhor a 
é 3 ma.i~t nl ta. p rática. da nossa san· 
ta religião. 

Pc!o Rosário repetimos as d uu 
mais lindas oraçôe3 que jamais su­
biram de lábios humanos: o Pai 
1\osso (ensinado pelo próprio J e­
sus) e a .AvJ ~laria, s íntese da ve­
neração da. Santa Tgrojn, de Santa 
I sabel e do Areanio São Gnbriel 
para com a no>sa Mãe d o Céu. 

Mas o Rosário não é, não pode 
ser um simples balb uciar de pr&­
ces ma ia ou m(!nos eonscicn tes. 
Enqunn to língua e l:tb ios .e OOO• 

pnm a. e n tretecer easa. magnífica 
coroa. de lolU'orea à Virgem, vão-se 
as nossas t rêa faculdades, memória , 
cnte ndimouto e l'on tade OCtlpa ndo 
na. contcmpl!lQão dos divinoe m is­
t ér ios, na medi~o da rida de 
J esus e d e Maria. Recorda m-se oe 
mais nlioe factos d a nossa H istór ia 
Di,·inn, sujcita·se à fé a raloào , e :. 
vontade afervorn-se na imitação doe 
ma:s oenbados modelos.. que lhe é 
dado copiar. 

P ulsa o coração ora de ~anto en­
tusiasmo e a legr ia, ora de pe na e 
dó, ora de compunção e a rrependi. 
mento, segu ndo o mistér io que se 
contempla. O R os:\rio é na verda­
de uu1 resumo da Bíblia, ~M p a ra 
os que não sabem ler . 

Outubro, mês do Rosário, mar­
que 11 111 passo em frente. Nem U tO 

só dia ..cm o Ros:írio ou o têrço ew 
faruílta, na igreja ou ao menos a 
sós! O ({o.:;;írio será a escada pua 
sub:rmos ao Céu. · 

, I 
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Marr8quinha ~s::;:~NT~e ~~~:_~~ ~-~=-~~ 
• ••••• • • :=:=:=!!!::!!:==:==:•• • ••• •• ======= •• • • • • • • tudo decorreeee Hill ~ no'lic1adlt, CW. e aJ;IniiiiO-me ~ a cumprir 

Estava acabada a feira. No terreiro 
empoeiradp que, mês a mês. naquele 
dia, se entlllbava de gado, cerea1s, 
loiças, quinquilharias e alguns produ­
tos das raras hortas compativeis com 

Dora-avante t-.. 01 relaiGI Hora. depola. na.!IQeu uma. melllna a o p1'0Dletlck~o. 
quem po. o ho::no do Ma.rla • -. 

de graças obtidas cleYeM vir sua •. Gostosamente tol • N-.. ._ NOS AÇOitES 
- 11 duma ferida qu6 volta , m1i# autenticados pelo Rev. Pároco cumprimento .. auaa promeaeaa e, 

abr1 .•• E não ~ s6 estai da freguesia e acompanhadoa como t.e.mbém prometeu, vem toi'D&I' D. ROiaUna VMira Partira, Snngut-
- Olt, rapaz/ Mas o qu6 t• .Pr•ci· de atestado~ métlieoa quando públloo o .a cmGltio ob~• • w.., ~ OMaC1a,. 4o 34 anoe de-

sas I ;, p·,6 hospital/ Qu. ftlcusi- MCLo do <*a. ~ vllleo àt. Mt.e II.DOII dn Braa11, 

a resião agreste e pedregosa. ficavam 
ainda, ~mente, algumas vcndedelras 
de tremoços c bebidas a ate"d~rcrtt 
aqui:h:s que a <~fllria• do nct:ócio maJ 
lhes t:onsenti.ra enpnar a tome 6 a 
&::de "tluran te o longo e. eocalmado ..lia. 

dad6 t11ns ·tu d• aflda' po, at 11essa tratem de curaa. o. Barbara DiM .. tlatoa, i\UM&iO, ~c'lllola. COD&Wtoo Ylrtoa me-
,,is~'ial ~·,a qua 4 qui SI /0:1- 6 De contrá!ÍO não serio pu- tendO oatado maMo doeo~ ~ cUCCie o doi& eot.Jada em dOia Rospl· r 
.sustentam hospitais • asilos, 11ão m• bUcadoe. em Peri&'O 4e üdll. com POlUeM _,. ~ doe 8. Ml8u61. som upertmenl4l' l 

l'inba sido uma feira de encher o 
ôlbo e a algi.beua. Até 'OS mCJsdJgos, 
de sacola ou alfor&e volum011os da­
vam no cajado pe!a estrada fora com 
-r. presa de che~m .aos seus tu(;l1· 
.rios ou de tromnmt os cobltes por re­
feição .mais substancJOSa nalJ.'llDla tas­
ca que lhes ficasse em camiJ:Iho. 

Dos últimos a deixar o chão da 
feira e que melhor colheita tinham 
ie1to de esmot.;u. eram os já por aU 
bem conhecidos, <~Marre.quinba», cujo 
rosto arraia tôda a simpatia e cujo 
corpo raquítico e odcformado desper-
tava t.ôda a compaix~o. e "um homem 
de DJI'.la idade que. de robusto e rual­
·encarado, contrastava inteiramente 

com êle. A üntca coisa que os ir· 
manava era a mis6ria e sordidez do 
t.rajo. 

Enquanto o ~larrequinha» esten­
~a na.s feiras a mão exangue e des­
cat'Dilda, o homem ajud~va a ""r.gas 
e descarga_, ou outros serviços ~ só 
•~~um obtinha qualquer esmola. 

Eram agora também dos menos 
apressados como quem nada e3pera 
de melhor nem para o corpo nem para 
a. alma - '!.'e é que tinham qualquer 
n oção, por mais rudimentar, da exis­
ttncia desta. 

dirdsl Anda dai q141 611 t6 l1'11ol raDQU 4o ~ar. uma ~ do QUMsQ .. me~oro.e. AcboU·IC ro.dtc:u-
- s, calhar não '"' q11er.1m r•c•· tamllla pecttu m\lMJo a Noua 6eDbOo ..-to curada. c1e»>ta de tnvocar co1r. 

ber... NO CONTINENTE .ra óa ftUma Que a cuneo. ~ mwlta te • cona.Dça NoSSB scnno· 
Era a ver se escapava tal o hor- cendo uma esmola o ~ n dt. PMima, e conlõlUua agora de 

ror que o tio lhe metia çom os ho!· o. Maria c. carvalho Póvoa de var- ma.n<!w pUbUcar a IINO& na t:V• da "'1MII{e1t4 •üde, o quo atrlbw ~ espo-
~itais, receOilO de mais dia menos dia , zlm, cllz que sentiu' lmenaea dorea Fátima•, NoaM Scnh!lll'a C\ll'OIU-L • ele .. • I ma CNQa de N011011 Sennora da 

qwnba» _aufe~a. CoDBUltou vil.rlos médlcoe que a tt2e- dccer a araça que Noma 8~ da o. H ... na v. ele Freitas, Ponta Dei· 
fi~ sem :u ~molas que o aMarre-~ numa vlata que ~rlnclplou a tncl:\a.r. o. Maria a,. Barceloe. vem ~o~~r., Nlma. 

- «C.as" _nap qu6r6usl Vods ~ 9"6 ram ezamtnv noa Raloe X. d esoo- Fátlm& lhe alc&lloe>U em setembro cte aada, cUz Que, devldo a. uma r.onsu­
$~ e<Jfhar uao andam .com. a &ansc;Jn- br~o enti.o um tumor wcera.do por 1935. pa.ção. ee~Yo m.\:olto mal da a:ara:flntL 
cta l1mpa ' t'ifem m<:do d6 s• chega- tria da vl6t&. Era urgente uma 1nter· EDcootnon4o-so com muuna 4ore. Cbela de a!l1çi0 o con!lan~a r~cvc· 
rem para quem pod6 chamá-los aflenção clrúr&lca. declD.rando 06 me- Dum OU'fldo, declal'aDdo o médlco IW rou a~ SeDbor& da Jo~"t;UDa JC· 
Cf!nlas! Qu• g111t1 esta qt411 nem para dlcoe 1\ ta:nOioi!. quo não assell'U"&Vatn uma tc.runculoee, aucecleu QUO CIG dlDdo-tbe que a. cura.&BC. Clncc au,s 
st pr.stal . 0 llOm resuttado da opera.ção. Fo1 dla 12 J)QJ'a o clla 13 "OIIIIIIIlU tOda. a dtlpol..a ele ter recoÍ'rido à SantiSSI· 

-Mas 6U 1wnca {1:1 mal a ni1t- então que se voltou para Nossa Se- noite a rez.r e a ca--ar, IM'CUDclo a ma v~ ~ri.Dclplou de-repente 
gutm... -··- ....,,_.. Noesa Sellbonl que se ClllnP8d- a talar DatiW"atmente como antes 

Oh I M 
ho:a <1a .......... a, p........,.o que lhe d 1 A....._ .......... 

- • rapaz. as est4s 11 fa:l·lo a valesse No.a Senhora .ouviu a sua e a.. _,.........,.. na madl'U884a, o Gn.çs, oa~ que, junw.mcnte com ou-
tt mes"!o se rtiio saltas ;4 cd para. ci- prece; ~uco a. pouco e.quête horrtvel que h&.•ta mutto "1a:Dpo 'lllo .,_ "tt'8e m\llttaa .mala, vom aaradecer pu­
tna! Nao m~ f•ças perd~r a p.ac~n- ma.l rol de.al)arecendo até que 88 gula, aconlando pela manbf. QUM1 bllc:ameDto,. e.ae ele Deus. 
caa n~m mats tempo, qx11 vo11 com "Oentlu cura.cta, cont.r& tOda a especta- bem; levantou~• e tol lllr!'ad~ • 
pressa. ;tva dOS mcdtcoa. Cheta de recon.ne- Nossa Senhora, na tlfteja, aa.melbora, 

Com a ajuda da muleta e da mão clmento vem ;ornar públlca a lrl"llca. Que de c:ac1a vea se !oram aceotuaa­
vigorosa q ue a Rosa Quinquilheira recebi!!"., ll.lrl"&decendo-a à Santtss!mll do male. Vem pl)blkamt!Dte 84rrade­
lhe estendia, o «marrl'quinha" lá. içou Vlr~~;em, Juntamente com 01:.t.ro.a mut· cer • Santlalllm& Vlnrem esta ~ 
como p<Xle as pcrnitas enl~adas e tas eraç 8 por sua mediação &Jean- bem COJ])O outrM muitea. espee\al· 
Mmtou·M> ao lado <la bondosa Ieiran. mento a cura douma doenca .rrave de 
te. ia um bocado enfiado e ao en- çadas. seu marido. 

· o. .llllia Soare• canas, Coimbra.. 
trar n& vila, receoso de pa'<Sar pela diz que tendo o eeu marido adoecido o. Maria Befmira .Ciontt~l••~o 
ubema onde ficara de se encontrar Sant"Iago de L1tém, dta Que o ~'CU 
"om o t" nn' "â ta ~ l t:ravemente com uo:na con~~;est4o put- marido Molnuel Gon""lve. fOra t. 

· • 10 ,..-Is l es va qu .. s con- monar, o achando-se Jâ ctesenpnado .,... 
veocrdo de que o hospital não era Det.oa medlcos, recorreu ~ontflmente terna4o no ROIIPital de Pomb&l oom 
COisa tão má como êle lho pintara. ~ Nossa Scn.tlol'a da Fâti.!Jla, 

6 
!01 a terrlvel doença do 116tano. .Jul-. 

AcN4ecem 1raças obt•das .,~, 
mediação de Nossa $enhou ó<1 

Fitima: 

D. Jl•ri4 doe CJUtro Parretro, Aço)-
rea 

D . El11tra N~nu. Tercelra 
D. j.uztte Alclllc1e Fen~«nàe&, Alan· 

4Moll. 
D. MGria Gmlhermlna. camtnha. 
D. Leonor elo Melo e Castro, Cll:l· 

IDU.6C)&. 

D • .AUco MtUtlnl Lfrlo, V. f'. de XI· 
F't"lizmente a carrodta meteu por atendida na suo. a!llçil.o. Tendo po&- do uo:n caso PQl'dlcto, !Ol-lbe CICIIIfla 

outra rua e duas horas depois o terlormente adoecido com uma oron· alta no Hoepltal, declara.náo o IM-

''.Marrequi{nh~d"· lavado,dalimentado e co-pncumonla, passou a IK'r aus~n- ~':~~-:~n~~~v~-a r~ ra.D. Anel MarUn. d4u NerH!8, oondo­
m-.r, 

D. Maria da Concetç40 .ttaldl d.~ 

-E se ficássemos hoje por aqui? 
inqu iriu a certa a~tura o "Marrequi­
nha». Talvez não encontremos ele­

pois um abrigo como êste ... 

com a~ cn as_ pen~a as enfiava-sf tado com balões de oxigénio aftr· "- .... --­
numa cama alvmha de n eve, coi~a mando 06 médicos que apena~ teria rar a N~ BeDbOI'a 4a F&tl.ma,. ta.­
que ?OS 'lt"us d_ezassete anos nunca ,,lgumas noroa de vida. De 'llovo a zcndo algumas ~ Noeea Se-
lhl' tmha succd1do ' nhora atendeu-a em tAo sraade atu-

u R . · : ;lledosa espOsa recorreu a Nossa se-
. ma ehg1osa _entrava pouco de· ~nbora da Fâtima e ao Saarado Cora- çdo, uola o seu m&rJdo to& cUJ$dO. 

Ollveii'G LeniOif, Plco. f 
D. Jlarian4 d4 Conceic~o Papo, Pe-E designava uma mata bastante 

cerrada dum dos lados da estrada, a 
pouco-, passos. 

pms na cofermana e êle, _após \lnt çao de Jesus. 0 " !ma prt>ce 101 ou- Fora de sl de &lcKrta vem torDaor PU• 
rnoml'nto de «urprê>a, quá.s1 des!um- VIda. bllco o seu reconhecimento ~ Mie dO 

nlch.. ,. 

- Fica tu, se quis..-es, minha lts­
ma! mas pa•~a-m .. para cá as massas 
e toma lá \lm pedaço de pão ... 

- Eu, sllzinho. não! gaguejoà o ra­
paz r Ptczanao "\ mão em tecusa do 
pão que o homem tirara do saco e 
lhe apre.centava. Mas doem-m6 tanto 
as co!>las... e tH pernas ... 

bramento. virava o rosto para a p."' o .· Maria ISabel Ta·apeça, Chamus.- Ceu POr t4o lrl'&D46 ll'l'a.c& e J)OI' OIVfo 
rede dizendo com i>S :;eu~ botões: cu, àtz: «Adoeci em 1929, ficando tra.s multu que lhe tem alc:aDQadO. 

- Alt, jti sei.' rt uma das tais frei- num estado de completa traqt:.c:M; António d8 lousa Campos. MoDCUID 
ra.~ ... Não tarda qu.e t~ào vrnlra p"r a( pnssndos do!& anos de tratar.:nento sem de Baato, tendo sido acom&tlQo dum 
ucltutiarn a gente com ~s ~riR< patra- resultado, um dos médicos declarou- ataque de l'eU.m&tlamo aa:udo, no.dta 
tJhas .... Deaxa ... qru. pra ra. uven> ~-me que eu nil.o pod6 rlllo tt'flb::.lhar ~ de Mato de Ul33. cheio de dol'• 
de carrmho ... » , mala, pois qualquer cs!Orco me -· recorreu a Noeaa Senhora da. Fltotlln:la 

D. Maria &ccn!l!o, S. Mtguet tAc~ ~ 
toai. 

D. LGUTG C1 Jost Ãl101tinllo Montrl­
ro, M. 4e C~valeotros. 

D. Maria AlfcZa!cle Maoalh.llu Cor- ri 
reia, S. Ped.ro cto SUL • l 

D. Emflüa deu Nevu, Ribeira Velh&. !J 
D. Lfdulma Ag~<cda Machado. 1'. 

- E a Un.~rua ,ão te doi. Para aca­
bares com as lamúrias? 

O tom era tão desagradável co­
mo as palavras. Contudo, um lampe· 
io de interê~ fazia fulgurar os olhos 
negros que se fixavam no rosto desfei­
to do nMarrequinhan. 

Inter&-5('. ~:m: o desgraçadito era 
o seu ganha .. pão. Raramente lhl' re­
cu•avam uma esmola e tudo p.~·58· 
va para o bornal daquele a quem o 
,,.Marreq uinhan andava acorrentado 
desde pequenino. que se dizi."' tio dê­
le, mas proibindo que o designas•e 
como ta I. f6SSo a qnem f6sce, pois 
nrmava muito melhor à caridade 
passando por não ter parentes nem 
ninguém que olnasse por ~le. 
-O melho1, disse após" um mo­

mento de reflexão e com ce•ta bran­
dura, I ficares aqui 4 bei'Ta da es· 
trpda e, quando passar algtfm ca1ro, 
pedes que te /~vem ati d vila. U t6 
espero ... JtO 7.1 da Tttnda. 

- Pois sim, respondeu resignado o 
,,,Marrequinhan. 
Esv~iou o bôlso na mão do tio, 

sem esboçar sequer um protesto, pe­
gou no pão e, estendendo-se na rel­
va a511eqnluhada eque tape,tav.a a va· 
leta, pôs-se a roê-lo$ 

!..!..!. ·•!. ••..t •• :. ••• • •• ;-;'f !-'11: 

I riu !!ltal. Ful ontão â FA.tlma e ~'bel& fazendo uma. UOfena. de comunhOC. 
que terminou tiO C11a 11. Ql'QÇU e. 

••• •.• •.. •.• ••• ••• .•• . •• •.• .•• •. . ae ré e con!lnnça Implorei de tlossa Vlrgeo:n Ba.ntlaat.ma, eentlu tata m.-
Senhora. a cura que os médicos me !horas que ncaM mllllmo 4 la eeautu 

Na manh5 SC"gum é.c, cbl.'g-.tva a vf'z não podiam dar, prometendo voltar para F'atlm~ r. Sirr!ldeocr & Hosa 
d Ca....,.1- 0 d p "t 1 . la. com tõda a minha tam1lla, en- Senhoril. 

o , .. a o .os pi a •e a proxl· trcgando ne.t-a ocfl Ião I 
mar do «~farreqdnhan que não achou to d V~ - 5 • "!XIra 0 cu· oloaqurm Mont11ro da Silva, canta.­
nada ml'lht•r a fazer do que fechar os d a r~~;em S!l.nttselma um corddo nhede, tendo pedldo a Nossa Senho­
olh'>S e fmgir que dormia. e ouro que possula. e publicar na ra da Fâttma a cura do seu genro, 

O sacerdote deteve-Se uos in•tan- «Voz da Fatima» a graça. recebida. Arménio António de Oltoreú'a, ~· 
tes a ob•ervá-lo, fêz algumas prc·l?tr~~ a ~ossa ~enhora da Fatima chegou ,.. est.u desensann.clo doe m6-
guntas a ml'ia _voz ao eufcrme1ro m?S· fa~e; 0 ~~~ ~a:~~~e ~~~: aentA~ dlcos com t:.ma .rrave doença, vem 
trando o seu tnter~sse pelo novo m d ,_ e ca agradecer é. ~tt:illlma VIJ"'etn o te-

d sa, 6 passa os ae., meecs c~mprla. 1 
)
t
0
ema o e passou_ \ frente demoran- cm FB.tima a prlmel:a "Pürte da mt- ·o atendido, pola o doente comeÇOu 

·<u: em cada le1to sóbre o qual às nba promessa, Vindo noJe completé.- lo&o 11. melllol'al', enoontra~ 
vezes se st.ntava um pouco. ~m to- ·la. cheia oe reconhecimento•. completamente cul'ado. 
dos con~rsava, com todos na; ne- o . Lllo•a Leite da S11va Oonoalvu 
nb.um tinha sono, todoq ans1avam Lopes, OUlmflrães, diz que tendo ,0 NA MADEIRA 
p~.a sua vez de Lbe falar _ou de o ou- seu marido adoecido com febre tlfó&­
vJrem l'e a doeoça era tão ~ave ou de, duvidando multo o médico ao o 
a_ fraquez~ tanta que mal pocham ar- poderia Sfllvar, recorreu a Noesa ae­
ucular p?..avra. . . nhora da Fátima, dando e. beber ao 

MaPutl .los• olllnior, Funchlll, apa.­
receu·lhe de-repeote \aO terrí'fel IIINII 
Junto 1\ CIIP1nhao dorsal, tl~do -
se podC!' mover; recorreu ~ 

Delgada. 
D. JltUgartaa FerrelrtJ Sou!a POrto 
D. RO.tG d~ Neves. POrto ao C\trru 
D. Olhrl4 Estll.cr Ilenrtquc8. I•'o: -

coa. 
D. JlaTI.Cl dat Neve& Trovão. !'on .... 
Josl RodriOUet Al~<es, Ca:'!~la!l 

António José de Lfma, Ponr.a o · 
ir adia. 

D. M41úa S. La{[Tf/e. 
Alberto Plnto Barbosa. ArouCú 
D. LUf.M MCJTS4 Ribeiro O!&LCo;a 

Paiol. 
D. Aurélio Leite, POrto. 
JlGnt44l l!e4ro, CIU'r.ISquelra 
D. Maria AUQU.!'ttJ Tetxetra á4 S11· 

H. 
.I0$4 Lo1JI!I 1J4 CUnll.a. MllCOdo de 
~CIL 

.VenfnG LucfJ144 BUvell'a ele Andra­
U 

D. Con.t&GfiC'II cf4 GZ6ri4 Rodrtgue! 
. Do seu canto, o "~f:lrrequmha» Ja en!êrmo, durante nove dlUJ, Agu& elo 

p13cando o õlho para obsc~var o que Santuirlo da Fl\tlma., tuendo ao 
se pdssava. Um padre entao era as• mesmo te<:npo a noven& em honra d 
s~m um homem tão dado, tão dado, N086a Sennora, sucedeu que 0 doen~ 
tiio bondoso de que tôda aquela te prJncltJlou a melllorar !lcando 

mento a NOIIII6 Beabonr. peCUI~»-tJ•t"'M~" _____ ..," ________ _ 

gente gostava tanto?J.... E então a completamente C'.u-ado 

a cura. sucedelll Que DA aoke -ru~-a 
te. sem óar per -... o wmer 
bentou e .olvkk» Sltlll c11M --­
clll"'ldo, o que Ml'lbul • lima e.s 
ITa~ da Mie de ne-. I:mãzinha?_... Qu~nclo ola aparecia: o. Mar•• du Nnee, GoD4omal', 

ü1o branqtaoha, tao suave. que festa! tend~ uma !erJda numa perna Da.-
0 Capelão, ao sair da enfermaria -via cinco ano.. recorreu a . .Noeta NO 81tAStL 

de novo costoou o leito do «Marre- Senhora 4a Fl\tlma pecljlld.e-llae a 

DA FATIMA» 
DEI PElAI 

quinha» que abriu 06 olbos, mexeu e s~ cura e prometend.o reza.r 0 cT6J'o o. EtUltr eariM .. utte, Bel._, ,.._ 
remexeu desejoso já do lhe c!mmax QO• toda. oa d lBII e contoasac... e rt., ao!reu hA anoa d• U1llla cor IUt e. 
a ate~ão. Mu o saccrdot~ fingiu comungar noe dlu 13 dt:.Tall,.. um l:ôma&"o. quo 011' m6cliiiCie dllllua .. 
que nao dava por nada e fot-se cm- ano. Sucedeu. pol.a, que dentro e1e ll:l.tlamaCt\0 do duod.._ 'nlMo l'oW ... ... ... ~.s4õ.8je$õ] , 
boca.. tr&a mcsea ae encontrou ourada. aulta4o 011 mea... oiiDioCe • • 

À tarde já se sentava sôbre o lei· o. Henriqueta conct. earraclae, aórto. tratam.entoe n4o ooneeau1u Cl\111 ' DonMhiOI deade 15$00 I 

Teria decorrido talvez uma hora 
quando, do lado da fcird, surgia sal­
titante uma carroctta ~uiada por uma 
mulher forte, de aspecto decidido, 
nndedeira habitual - a Rosa Quin­
quilbcira. 

Era um coração de oiro e não te­
ve em si que não sustivesa;e o ca~'ilo· 
lito ao ver o "i\Iarrcquinba». 

- Ent!io, ficastl aqui? prt";untou. 
já não podes da, passad!f. nã? 4 as-

1 ~im? E o malandro do te.:~ compa­
tlh,iro, 1stá claro, f>6s-s• a acavar•·'"·! 

J 
Olha qu~ aquilo não I boa "bisca» .... 
Mas qu• tlns {v ai na camisPI ~ 
sangue?/ 

to do ((Marrequinha>> que 6 hoje um Fronteira. agradeco reconbeoldllt a tal Clor lhe~~~ SUcedeu Que lhe ~. Clara Maria -Miranda do Cor- I 
dos ~us mais fervorosos amigas. Nossa Senhora ele F'à.tima a cura de chea'OU .. JD1oe wa o0.mero 4& cVoa •• 42toe; D. Consb!,oça BarrNo _ 

Su tcicotemcnte iostJufdo, vai cm m tumor na garganta em 1928. P&- 4a ntt.ma. 0$ elMo c1u !ll'acaa s c!a Bandei~. xôtoo; D. 5ara !.e­
breve o <'Marrequi.nhan re~eber o Sa- do humUdemente perdl!.o & santla- !eltas llOt NOft&& 6oDllora leu. 111 en- mo. Golej" Pôrte, x~; Drrcctora j 
crament.o do Baptismo. 'F'!Z que ner_n s!ma Vlr!rcm pela ddlnor& Ql!e teve tlto, dl.z: •roaol'fl a J>edli'-Jhe tamb6:n o CoJe!t1D de Santa Dorot~a - L~ 1 
que :;e _cure nunca. malS quere !atr cm cumprir a. sua prom068& de dAl" a sua va.Uoaa lWQtecçAo. prometendo, "b-.. aofo«< P.• Manuel RO<lrigul'~ -
do ho5pllaL E t em lá. tantas simpa· publicidade a esta .rrnca. no caeo 4e tlca&' cura4a. mazl4al' ~ 2o$ocllj D. M.• Helena Hosaas 
tias que 6 capaz de obter colocaçi.10, .Jos6 Manuel Henriquaa Guia, Sabroo r.nooclal' a m1J:I!la oura DU $1DIIIt' - C., da Raf.blwl., 17loo; P.• Ant:u 
~nt.re o. pessoal, para algum &erlflç.o sa ,_ Tomr.r, C11Z; •Estando ml.nllt. ela JVoz c1a Fit;1mu. A VlrPlD Mio loa6 Qu.Medo- VA do Castelo, 15Soo; 
~mpal!vel _com. tl. SUii d~bll g defor· mulher em STande a.tllção n.a lml• em meu auzruo. e eu tlQUel oompl., 1). ~ F. MiraDda- Lagos, 15Soo: 
mada conshtuTçao. lnêncla do seu ~rlmelro parto, recor• ta.mento cura.c1a, maa tu.l WD pouao p, Maria S. ~voas Jl'. e S. - M.u•-

rl a Nessa êsmllora da Fãtlma, fi\- deseUldada. p01a t6D.ho d.em~ em &1llllllllt 25foo; Dr: Joio M_. de FMi-
Jl. J•I!.... ~n~o então a promeesa do 1r 1\ Ftr ÇUmpr!.r \11 .P.l"~ P120 ~I 1M-~~. ~Qioll~ 
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CON.VE·RSANDO PALAVRAS MANSAS -- to. Locordoire, o fulgurante orador, 
aobrepôs, como sempre, a sua fé reli­
giosa ao seu liberal ismo político, poro 
dizer estas memorandos palavras; 

INCEtfllVOS A CULTURA AGRARIA 
DE SUBSISTF.NCIA 

Em 2 de a1osto último fol do-lhes, liÕ~ outra& vantagens, 
criada pelo deereto u. • S2.gf.S a que, nas reservas a autorizar 
lnte#dbl.cúJ Geral dos Abastect- para: conswno pela Intendtncta 
mentos com o eocargo, enquan- Geral dD• A'btUtecimefttos_ quan­
to duraz a euerra. e detennl- elo uot6rlamente reconheddos 
nar as ~ de produ.tos como Jncapazes de abuso, se 
alimentares no Paia e promover compreenda uma percentagem 
a sua dJstrlbulçl.o pela popula.- ma.tOI:' para tornar prt.tlieamen­
ção de modo QUe, aa gravlsai- te rea.llzá.veJs ~.salários dos seus 
ma crise que atraveliSaiD.os, pos- &n.baJhadares e cumprtr, por ae­
aa chegar a todos algum ws- tos de• auxtlio nmtuo e de bem­
tento de Yida. Para. o desempe- -fazer, os deveres .tradicJonats de 
Ilho desta patrt6ttea lDlSSllo, pu- boa T.lzlnhança na freguesia e 
blicou o decreto n.• 33.020, de no eoncelbo. Assim.. será m.a.nter 
1 de ~tembro, u eaD.'feWente& a melhor forma de solidarieda-
1nstrutôes no que respeita a ce- de nos a.pe:rtos da crise que a.tra­
reai.&, e a1 se conatgna., relatlva- vessam.oa. o lavrador, nos m.eiDs 
mente 8011 produtmes. que ca ruraJ.s, nA.o é .só o clle!e de sua 
utiliZCÇcJo das r~ de tri{lo. ftmflla; é também o cida.dã.o 
centeto e tnflho 1Xl1'11 eomumo que cooperando com outros to­
J)rópriO e dQ eaaaa dgrfcalaa, moenta a unidade e a pu,' por 
n4o poder4 nceder a.s qua~i- grupos aoda1a mais larcos, den­
dades autoTU!tulaa pelas comu- ~o da Pátna oomum. 
aões reg11la40rlls do comércio De notar ~. além dlstO, que as 
concelhio, &egundo as normas bases da alimentação na popu­
estabetecld~ peta la.tend4n.ct.a. Iação portuguesa. nl.o SI.O as 
Ger.al àOh Aba.stecim.etl.tos». mesmas P<>r tõda a parte, pre-

Quererá isto dizer que ;nada dominando como tats. por exem­
mais ba a f :.zer com rumo aos plo e m.a.1s destaca.damente, no 
referidOs objectivos? Alentejo, o trigo, a eame de 

De mod• nenhum. Para efe_!- porco e o queijo, e, no Minho, 
ws de distr!bul'cão, a notaçao o milho. a carne de vaca e a 
das exlSteo.o.a.-, .e prOdutos a.U- manteiga; e isto l>Ol' diferenças 
mentares e 'essencial, e o seu de aolo e cllma e de &ntigos b.á­
repartimento. dentro •a poSSi- bitos formados. 
vel eq_ut.dade, essencial é tam- E dest3. sorte somos eneam1-
bém. M~ SP tudo 1SQO ~ tll:er tlhados a concluir que, na dis­
sem atender à.s condlçOes da tribulção dos produtos, nAo de­
produt~ árana. a orel'e tre- ve haver a preocupação de os 
cho rhegaremos ao reconheci- proporcionar tgualm.en4oa à po­
mento tk que as P<>t:ÇÕea de pulaçã.o de todos os eonoelhDs. 
subslstênclu, de facto, se redu- mas de dar • dos cóncelhos em 
ztrão sucesstvamnete. q,ue foram produzidos a maior 

Parect>. IIO&S. •ue o novo re- percentagem. não só como estl­
gUne se deverâ tnterpretar e de- mulo t. produção mas também 
senvolver em r$18ção com as ~la consideração' de que consti­
co.nd ç;ões da produção respectl- tuem, a1 a base de aUmentação 
va. E desta .aorte a Intendência a que, de remotos tempos, vêem 
Gerat a..s Abastecimentos não acostumados. 

•O Seaur o c.-.e .e yivitique 
• aão ~e RG móoa dos seus ini­
-'e•d• 

Como nos dias de P~ro, -tão fe­
cundos e fervorosos, toda a l;reja, 
deve rezar assim, Incessantemente pe­
lo Santo Padre Pio XII. Num mun­
do todo revolto e devastado pelas ar­
mas, o grande armo, se nós quiser­
mos, continuará o ser o oração, · por­
que Deus ando tão perto dos homens 
que quási se pode dizer. c9m Ortega 
v Gasset: Deus à vtsta. 

Há egoísmos profundos e sistemá­
ticos e (lm.bições ingentes e desvai­
rados que võo ~ecebendo golpes in­
teiramente imprevistDs -e -como que 
vibrados por mêio sobre-humana e 
há desgr.oços sem nome, aJjo pa­
norama é pára todos nós confrange­
dor e tremendo, que téem o certeza 
absoluto de não poderem encontrar 
no ferro, só na 'l'en'O, reparação e 
consõlo. Como a éscritura, o expe­
riência estã também o dizer todos os 
dias que não se foge de Deus im­
punemente ••• 

RugeJ pavorosamente a' t ormenta. 
- Sol'flli-nes, Senhor, que perece­

tnos! 
Que orgulhos, que mitos. que sec­

tarismos, que cegueiras, que d esvios, 
que misérias obstam a que se clame 
assim por tãdo o porte? ... 

Que esperamos nós dos homens, 
se tão pouco esperamos de nós pró­
prios?... Desgraçadamente o guerra 
está a dizer-nos todos· os d ias até 
onde chego e poro que serve o esfôr­
ço dos que mais culminam e valem. 
Comandam melhor ou pior, mas, por 
mais alto que se encontrem, são tam­
bém comandados por factores que, 
para êles próprios, são em grande 
parte um mistério. No que hoje pc­
ra todos é surprêso, ver-se-á amanhã 
o ehcodeomento duma lógica formtdá­
.,el que leva dionte de si os homens 
e os ocontecimentos. 

som, hoje, Õmanhã e sempre! Os que 
julgam o terra - é ossjm que d iz o 
Escritura - julgam-se também o si 
própr.io5. •• 

Se há . responsabilidade tremendo, 
nos dias que vão correndo, é o de 
obstar a qwe o justiÇo e o paz se 
dêem as mãos e osculem sim;eramen­
te. Nos dia5 .que vão correndo, tão 
tristes e amOf"guro~s poro os ~ue 
não téem pão nem lar. nem ilusões, 
nem futuro ... 

Até em Danton havia um propó­
sito de emenda quando d isse o Ca­
milo D.esmoulins, em pleno revolução: 
vê o que poro oí se tem feito; levo 
sangue o próprio Sena! 

Roguemos, portanto, o Deus que 
torne êsses homet\5 justos, ... qwtoti­
vos, humanos ... 

- italianos, a vossa couso é bela, 
mas vós não sobets honrá-la! 

Até que a monstruosa espoliação 2 
con:;umou, entre o indifsrença de go­
vernos, que se diziam católicos c a 
gáudio dos nações c ismáticas e protes­
tantes.~. 

Convinha realmente aos interêsses 
superaores -do .civilização cristã que o 
Popa continuasse o ser nos seus Esta­
dos um s®erono independente? Con­
vinha também (i· háJio .respcitor os d i­
reitos seculares do Pontífice Roma­
no? ... 

Há pregumos formuladas neste ~ 
naquele~ momento a que Deus respon­
de, quando (he apraz, com uma darj­
dade solar. 

• Rezemos com o Popa e pelo Papo. 
Como d iziu Pio IX, hojo o .que houver 
Pedro não morre. 

Numa totograVI.Ir-o recente vê-se 
Pio Xlt -à J)(M"tO de uma igreja, numa 
dos. ruas de Roma. Descoberto, os 
mãos erguidas, os olhos postos rw 
céu. Todo do suo missão pastoral, to­
do de Deus. Sem côrte e sem aparo­
to, compadecido e triste, mais do que I 
nunca Vigário de Cristo crucificado. • 
Além de dilacerar o seu rebanho, a 
guerra deu também à suo cidade de 
Roma um suplemento de ru ínas. 4 

CaneiG Pinto 

PALAVRAS OE UM MtDlCO 

{2." Série) 

XXXVll 

SOLIDARIEDADE O Santo Podre c-onforto os vivos e 
sufrago piedosamente os mortos. 4 

Que variedade de expressões no 
povo que o rodeia t Surprêso, espanto, 
queixo, opêlo, amor, ver:.eração,. cu~4 riosidades... É que o Papa conttnua 
a ser em Roma o Papo-Rei dos que 
sofrem. Sempre, o defender o poz, 
sempre o chamar pelo paz: Os pais 
não amam o guerra. 

Até 1870 o Papa tinha os seus Es­
tados - os Estados pontifícios. Aqui-4 
sição de .odo o ponto legít imo, posse4 
dos séculos, autoridade equitativa e4 
suave. Soberania temporal de direito 
e facto. 

Na véspera do minho soido de 
Melgaço, depois do habitual curo de 
Águas, assisti a uma cena que muito 
me impressionou. 

Ao entardecer. estavam os hóspe-
des do hotel o repousar em confortá­
veis · cadeiras., quando aparecem dois 
pobres de espírito muito conhecidos o 
pedir esmola: O cHercúlaninho» e o 
«Pepe do gaita». É muito curioso a 
história dêstes débets mentais, que ro-
do a populaçáo aqüisro conhece e be-
nevolamente socorre. ...... 

'• deixará, de •r. para melhor acu- Lonco de mais vai Já, êste ac­
~~ dir aos con.stliBiàotes. n() aenti- tigo. Como nota final destacare­

do dum r~ especial de p~ mos apenas que é de subido al­
tecçllo aos pro4utores agrários cance para a ordetn pública a 

I de subsmtêucias, separando-os, miSsão da Intcnd~ncta Geral dos 
para. taJ efeito, de todos os ou- A~tecimentos e que, na leal 
tros produtor(!$, pois que aquê- colabol'a.ção que se lhe dedique, 

Se os grandes estadistas, nas hu­
ros de crise, costumam ter a sereni­
dade dos grandes cabos de guerra no 
mais aceso dos batalhas, porque é 
que éles não procuram atenuar os 
suas responsabilidades, s6frendo os 
ombigões <e os ódios que põem os no­
ções o ferro .e fogo por êsse mundo 
em foro? ... 

Poro integrar êsses Estados na Itá­
lia unificado, deram-se os mãos, ma­
quiavelicamente, o doutrinorismo de 
Gioberti, o diplomacia de Cavour, o 
audácia de Gorjbaldi e a ambição de 
Victor Manuel. 

A chamada Questão Romano foi 
muito debatida no tribuna e na im­
prensa. Na vanguarda dos que defen­
diam os di.eitos do Santo Sé, Veuillot, 
impetuoso e sarcóstico, cujo pena, no 
dizer de Pio IX, valia por um exérci-

O «Herculaninho» era filho de 
uma mulher :solteiro, que o criou des­
veladamente. Não pode ouvir-se de 
olhos enxutos a narrativa· do morte 
de suo mêÍe feito pelo pobre homem, 
qu:. ficou inteiramente abandonado. 
A mãe possuía umas pequenas pro­
priedades, que entregou o uns vizi­
nhos, com o condição de lhe trotarem 
bem o filMo. 

. 

Os mortos falam e os ruinos acu- E parece que não o trotam mal, 
desde que ê!e leve poro cosa o bõlso 
bem r<:r:heado de moedas, .que obtem 
dos «camarbdas e amigos» que, no ve-

1es senem uma função funda- há lugar para os mais genero­
mental de vida. na sociedade com sos impulsos da divina C3.rid3.­
produtos de que a cada momen- de Cristã.. 
to carecemos e de que ninguém 
p ode p1eselndlr; êstes não dei- 17 Setembro Crónica financéira 

, rão, enchem os hotéis do estância. , 
xam também de a servir, mas A. LINO NETro 
6Ó htdtreetamente. Os primeiros 
são os que teem mais restrito o t -~--·-•-·---······ 
direito de dlSpõr 4os próprtos 
produtos e de determinar os res­
pectivos pre<:.os. sendo até, em 
mator número de casos, eonside.­

TI .RACEM DA 
rados sl.mllles depositários; os «VOZ 
segundos, ao mesmo tempo que 

DA FÁTIMA>> 
gozam de ma.tor liberdade de 
comércio-, podem sustentar pre­
çoa desproporcionadamente maiS 
elevadOs. mediante clientela~ 

NO M!S DE SEI-MBilO 

JnaJs pOderosas. AlsJ-'t• ... ._.._ -. ,..., .... -
Justo é.. DOr conseguinte, se A..- ~· · .. , ,._. ....._ . ....... .. 

entre francamente num cami- Aftlife ••••• , ._ •• 1" ........ . 

Ilho de espedal proteeçê.o aos a.;. ...... ... , .. ...,, ~··· ,., •.• 
produtores agnir1.os de subils~~ ..... ............... ..... . 
Une!Qa por motivos urgentes de .... ..P ...... ~-. ... ... .. . 
u.lv.a.çi.o- pública. Ceillllw• .. . ••• p• ._.. ,.. • .. 

~Ni.o -é certD que o Es~ado já t-. ...... ..... , , .. ..... . 
-protba. se laçam dete.rm.tnadas Funchal ................... .. 
exploraÇÕes em terrenos QUe me- Guardo ..................... . 
lhor se prestem à produtlo de 'Lcmtego ...... , .. .... ,.. • .. 
pAD? tN'5.o é jgu3.lmente certo LeÍI'io ...... .... .,. , .. ,. .• •• : 
que 011 vrodutoa agrários de 1.• L.illloe ...... ,.. ,..1 - ... -· 
Jleeessidade estão a faltar? Port._,. ... ..._ -c.' .... • •• 

Po.la bem; neste momento ....._ ... . .. !!'t ~ _ ,.. .... . 

:vêem-ee- terrenos qu~ sendo, YM Ra.l ••.••• .!J'• ·~ ... -. 
IIJnda ·bA pouco aplicados com v ... ..._. _ ..,. ~ ~ ... r · 
bon& reaultadoa a culturas de 

7.665 
21.026 

9 .276 
6..224 

80.202 
13.012 
14.949 

4.UB 
13.915 
18.7~7 
10.469 
14.890 
14 .. 863 
12.590 
53.431 
%5.166 
10.611~ 

O fim que nos propusemos quan- Pois foi o Doutor Bruno um dos 
do aceitámos o honroso encargo de consultados pelo nosso homem que o 
redigir estas crónicos, foi o de ser- abordou lamentando-se dos d ificui­
ITIOi úteis aos nossos leitores em ge- dades em que se via paro odmtnis­
ral e em especial a os lavradores trar o seu dinheiro. Tudo eram peias, 
que nos dessem a honra de nos le- tudo dificuldades, tudo incertezas. 
rem com atenção; entendendo por A guerra ia-se estendendo pelo mun­
lovrodores tódo a gente que vive da do fora e não era fácil de prever até 
ogricultur<~, ou porque nela trabalha onde chegaria nem no espaço, nem 
ou porque dela tiro os suas rendas. no tempo. Cá dentro o desordem, lá 
Com este mesmo propósito vamos ho- foro a guerra. Que fazer no meio 
je contar-lhes um coso autêntico, pos- de tantos perigos? As terras, essas 
sodo na outra guerra, mas cujo lição estavam seguras: vai a guerra, vem 
se opliGo também o esta e precisa- o guerra e f ico o terra. Mos os pa­
mente nas mesmos têrmos. péis? Mos o dinheiro? Esta é que 

V ivia nesse tempo em Coimbra era o d ificuldade máximo. Quais 
um capitalista muito abastado e que, preferir? Os nacionais? Mas quais? 
apesar de nõo ter fi lhos, era ogor- Os do Estado, ou os das emprêsas 
$"ado ao dinheiro com~ se os tivesse. particulares? E destas ainda quais? 
Logo que o guerra começou e com .Acções• ou obrigações?... E dos es­
elo a falto de segurJJnço o nosso ho- trongeiros quais escolher? Os ingle­
mem perdeu o sono por não saber ses? Os norte-omer·icanos? Os fran­
oomo segurar o seu dinheiro. Como ceses? Os brasileiros? Os mexicanos? 
por si só não atinasse com a solu- Qua.is? 

m1lhD ~ batata., se empregam, , 
eom fJnS 1Dd'q&trta1s, na J)l'Odu­
-cão de. Jlimentio e · de cf.nhamo. 1 
Pior. 'POl'tanto. visto que aeme-

çõo de tão complicado problema, re- O Or. Bruno ouviu pàcientemente 
solveu-se a c.onsultOT pessoas enten- o nosso homem e por fim pregun­
dido$, um.o dos quais foi o meu saü- tau-lhe: Mos a final que é que o 
doso -e muito querido mestre Doutor meu omigo quere que eu lhe digo~ 
José Bruno -de CQbedo. lente de Ma- -Oh! Dr~, eu queria me disses-

~JI.964 temótic:G do Univer$idocle, int~i- se que J""t>el devo <Ompror poro se-
........... ... _ ... J.696 génoia fulgutonfe, II'OStíssima cultu- guror o meu dinhe.W ... 

Jhantes ~ · embol'a r. 
~ DAo do, Wd&Tia, de ' 
~ l1e unta necàsidade e 

.,....._ '!!:!. ...._ ,... ~.. 16.420 ro, e demais a .mais homem rlquissi- r -Olhe, COIJ\Pf"e papel o !mosso 
- mo e $000% odministrodor. Não po- que êsse te.ró. sempre quem o queira. 

• JS1.080 dia boter a melhor porta. O Dou- Adeu~. i)Osse m\Mto bem! 
tor Bruno «a homem mwto afável E o Dr. Bruno .seguiu o seu comi­

PI"'Oertam ._ obtida! de outra •••••••• ••••••..., 
forma e em Cllbtros Iucares 11e1n 
preJutzo da Abütêacia ~ 

e esplêndido ronvenador, mos lnl- nho, deixando o . nosso capitalista o 
migo d os hu.-. Se ovistow oo lon- ruminar oquelo resposta, tõo profun­
ge qualquer atúpido das S\JOS rela- do e tõo sóbio que Salomão se vol­
ç5e,, fugia ~ ~te pés. Gostava mui- tosse a êste mundo nõo a dorjo me­
to • conversor, naas só com quem }hor. Dai a I'Uio para que Wnda­

e:tos ·a · WD reatme de eapecJa1 
III'Otectlo ~ produtos aari· 
do!..~. aubslsUnclas, garanun- . 

·-
a entendesse .. . a qwe nõo era pa-
ra todos, porque o Õi'. -Bruno era 
águia que voava WIUito alto • 

-

Poc:heco de Amorim 

Vou agora apresentar o outro par-
vo: o «Pepe do ga ita>>. Enquanto que 
o «Herculoninno» é ozombrodo, de 
baixa estatura, de corpo desaiettodo 
como o Rigoleto, o Pepe é direito, de 
estoturo mais elevado e des.;mboroça-
do no andor. É filho de pessoas que 
ocuparam papel de certo relêvo no so­
ciedade. Foi músico mil itar e, dêsse 
tempo, ficou-lhe ,_, jeito poro tocar 
uma gaita, que lhe deu o alcunha. 
Ultimamente, meteram-lhe no cabeça 
que era proibido tocar goito, sem pré­
vio licença e pagamento de contribui­
ção. 

Por isso, ob.andonou o seu ins1ru­
mento predilecto, e vagueia Cl)l"'tando 
episódios do _guerra pelos aldeias do 
Alto Minho e do Galiza. 

Enquo[lto que o Hvcvlaotiftho é 
ambicioso, forreta e não torga os hós­
pedes a ped ir a suo esmol1nko poro 
entregar O.JS patrõ~s, o Pepe é desin­
ter ~ssado, comple\'amente alheio o 
ambições. Numa romaria, <lerom-lhe 
uma vez uma perna de carneiro c..:a­
do e pão em -obund6nci<L Passando 
por uma mulher androjosa e moc.ilen­
to, o Pepe d isse-lhe:-ccVocê tem fo~ 
me ... » - e entregou-lh:- tudo quan­
to levava. 

i=oi ent~e os duas criaturas qu.e se 
passou o cena. Depois de fazec-em -o 
sua colheito -de esmolas, o Pepe opro­
Kimou-se do Herculano e entreg'l..;-lhe 
uma c'ro11. Não contente com isso, re­
mexeu os bolsos e d isse-lhe: - «Pe­
ga mais- um tos tom d os novos .. ,_,. Por 
último, diante do J)OSmo de todos, o 
P .. pe obr-oçou e beijou carinhosamen­
te o Hertulano. 

Que feliz seria a humonidocfe se 
todos fôssemos amigOS e 50ltdários 
como ê~tes por'I'Os! 

J. A. Pires de Ume : 

'· 

; 
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